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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y exfranjera, Arfes, Ciencias y üícrafura 

E D I C I O U d e l a M Á Ñ A I T A 

•«•ortpoUm Baroelon», ptM. l'SO almos. Fa*r«, ptaa. «tria». Eztr»aJ«ro pta«.»tria, 
KxDACcióii, AouiNisrKACtóa y TAI.LBXU | l ANUNCIO! T SoBuiFCfOim 

Etcudülora Bloaohs, 3 bis, bajoo. \\ Plata Real, 7, bajos. Telé/ono 630, 

S A N T O D E L 0 1 A . - S a n Qulnlín y lanta U c l l s . 

o 

G R A N D E S A L M A C E N E S 
Sasfrerfti y confecciones para caballeros y niños. 

I C I O ) g nm 
de las novedades para Invierno. Ultimos figurines. 

P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 
Complefísimo surtido en trajes, gabanes, pellicas, 

chaquetones, rusos, mateiots, valonas, capas, etc., etc. 
SECCIÓN ESPECIAL P A R A LA MEDIDA 

, 11 , 



LOS TRHWJÍflS DE BnRGELOHH. Sociedad Anónima. 
F I E S T A D E T O D O S L O S S A N T O S 

L o s d í a s 31 d e l c o r r i e n t e y 1,2 y 2 d e l p r ó x i m o m e s de N o v i e m b r e , a d e m á s 
de l o s s e r v i c i o s e x t r a o r d i n a r i o s e n l a s l i n e a s d e l o s C e m e n t e r i o s , s e e s t a b l e c e n 
los s e r v i c i o s d i r e c t o s s i c u i e n i c s : 

A r e n a s , R a m b l a s , C e m e n t e r i o V i e j o o v i c e v e r s a . . 25 c é n t i m o . - . . 
P l a z a d e S a n A m o n i o , C e m e n t e r i o V i e j o o v i c e v e r s a . 20 » 

B a r c e l o n a , 30 O c t u b r e d e l 9 l 2 . ~ L a Dirección. 

P A N E C I L L O 
G R A N S U R T I D O 

FABRICA DE DULCES DE J . f E R R E R y QILI. T e l é f o n o X , S O O . 

A G r X T A " E S T R E L L A " 
M i n e r a l n a t u r a l , a l c a l i n a g a s e o s a . E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e los m a n a a t i a l e A 
de la. Sociedad A n ó n i m a V I C B . Y C A T A L A N . S u p e r i o r y m í í s e c o n ó m i c a ( juc 
todas s u s s i m i l a r e s . — P í d a s e e n t o d a s p a r t e s e n b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a d e l a s F l o r e s , n ú m e r o 18 , e n t r e s u e l o . — B a r c e l o n a . 

PARA 
• U 

i; 

C A B A L L O s e a o x - i > 
U N G Ü E N T O n O ü O M E R E 

cura 1<U COJERAS AMTIODAS 6 RECUENTES , 
eabetiiuym a l FUKaO min dejar aloitrlcet, 
P ~ 3*60 el BOTB. — D l p a U o l ó n 276. B A R O E I . O K a 
j ta M u Firmitlu. - E x i o m í l NOMBRB "MÉRI". 

z—m 40 AÍb» DZ txno 

DR. ROMERO V í a s u r i n a r i a s y e n f e r m e d a d e s m u j e r . C o n s u l t a 
12 a 2 y 7 a 9; fes t ivos , l i a 12. X n c U , 17, p r a l 

DR. CASASA 
E n f o r m o a a d e s d e l a p i e l y de l o s ó r g a n o s 

Se n l t a l e s . C o n & u l t a de 11 y m e d i a 4 1 7 
e 8 4 7 . C a l l o T a l l e r s . nu" 2 9 . o m t r a s u e l o . 

T \ m f i n í t V f t f \ V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S - I B 1 P O T E N O I A 
i / r , S J M L L i b U \ / C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 . De 10 a 1 y 4 a 9 n o c h e . 

T E A T R O S 
ifi-_4.„rk ' P i . í n n i n n l Compailfa dramttlca castellaea de OARWEN C O B E f i A -l e a i r o X r r i U O i p a X Director Federico Olioer. - Hoy, luevea, Tertulia Barcolonlna. 
Ultima representación del a r a d l o vaudevllle en 6 setos, ^ 

n « a M * P A A 4 « A AB\ T I M A M Inauíuraclón el dia a del próximo mes de NodoiahíA prran X e a t r O aei I j l O e O QueS, «blerta el abono a 35 fundones c o r r s l t t i w . 



O A 
tlnée de Wbonc 
Granuloso i'Xito 

JXJAKr 

t V - » JAOL J a - l - f i ^ . - H,.y, inevos. - Tard 

8.Rl?HRJÍT*ri 
. G I M E N E Z - A B A D I A 

>y, üievos, — Tarda, a las 4, primera roa» 

P 3 2 T I T C A P E ^ r f ü n ^ c h " . r ' f 3 n d 9 , : DOIT 
T E N O R I O 

da. — ¡\oc!i<-. a ia* 
por el seflor Giaiénc- S laseftcrita Abadía.-- De
corado de Soler .9 Rovlmaa. *-Man*na, vtemei , 

festividad do Todná lns Santot. ^Tardta. a laa J u a n Tecorlo . — Noche, a l a t - 0 y 
niedia: Pat l t caf¿.—Domir.sn, tarde; í>on J u » n T.v.orlo y £1 novio de doáoi Inu»,—No-
• clie: i 'otlt «a f i .—Se despecha en conladuria. 

Teatrí» t ivoli ^ ' J ^ L ~ 
— — , : ' 

pecia,: I . * (3 cctis) , Eíi eOWISHRIO IMPERIflb a.. 

CnpletB tu evt s. — N^clie. n las Oy media. — F.I mefor prisframa de Baroaloaa. — • • b i n a . 
2." A p n l c t ú n d e l p i i b l l c o (li autos), i a paaeralu, grande» o v a c i ó n » « C h a l i l o y P. montof».—8.» 

Q T £ J 1 S 3 g ^ . ^ j ^ g - ^ i ^ B a ^ ^ - — . 
CU^IPIÍ cx•^lisit(^.-^lafla K c s t l v l d a d l l e t ^ ' » » ' 0 " Santos.—Tarde, nTñTs^v^mcdía. — ! , • S I 
o o m : « » r l o lmpojlo.1. 2." t a t f o n a r U a . -S." 7 Í . A Q t X S S I j l l í á f f l l j X j H l R - . - N o c h o , a la» 
B y c u i r t o - I • E l prlnolna onsto, - I.a uenorafn. - S.» R - A - C p t J H I t j M K X J I J Í E R , 
SAbado: Eaireao en bnrcelona del utrcaio de loa acnorea C s i w a s L t á fr tBoaal taa doi d o i u r . 

Oran compañía cómico drmnática da 
Primera actriz: —. 

. 1 . 0 U 4 V E U A Z O U U 
4 ^ ^ j a ^ ^ a r £ v ^ ^ f i ^ n ^ Modji teadr4 .tu2ar~.tio^, jueves. • las. a y 

cuErto.—Primera representaclún en la preser.te temporada de 

creación de Ricardo calvo.—Viernea, siibodo y domingo, tarica y oocUca, Don J u a n Tenorio 
Se despacha en contaduría. - „ , 

ELDO^ADO j ^ l : * , í r * ? l')C. o A T A i - u í i a . - ( - w»" «- . K rf- _ 
!oy. IUCVUM, n las 0, uctnvii raprcoantaclón 

de 1^ nusVa comedia en fres aciof. 
V1LLAGOMEZ 

Lutosa 
rrc 

probciitacií 
Mntnna, vi 

3.>b tlocoraciuiitsnuc,. 
. j , Feai íviaad de "njffoC 

y ültlmas reprcacutaclonea en día losllvo de P 
ordinaria función por la tarde: P t t l t c a f ó y 
contaduría. 

vicio de rcstaurnnt de la •MaUon Do-
somos. Tarde y noche, el entremésOeloa 
o*f6.—Sábado, Día do Difuntos: Extra-
novio de doIU Xota. — Se despacha en 

„ M t l H t h A o oa i í a i f . - l a a i 
ÍROl»-,;^ m u n . t n nm 

kma'.li rUi-iqie.-C/ 

de l.i Camhr.-j rt^ Vciicdora en Niorcnn, líi dliilech T7n oop de toles y t*hermoía oomodta 

s m y o w m n v ó i MARIT K ^ V T ^ n i í i 0 ^ ^ 
L a CLlcbrnda comedia, T II 0 / % M A / ^ , T 7 I M ^ T , ' 0*P y 0*a- — Demil, 

den Knalilol, L á f l . L i X J V i i X i tarda y nlt, l'obrn d'éxlt 
Innianü, Sooyora a v i a vol marit.—Ulesable, tarda: L a bona Kent.—Vespre: Bonyora a v i a 
v o i a a r i t y estrena de Tcpí-iadi dramAticli ea 1 actet dea J . Burgas, E l * M i A d o r a 
• ^ ^ ^ • ^ » o l o n l n . , 



Teatro Lírioo - Gran Gniñnl - Pomp»"» R " ^ ' ^ * » *> i» V e a r - He?, 
« C O M V ¿ j i í i v v v j l d l l v j u m u i , - .usves, tarde, « la s 4 . - L « layndaen 7 «c 

tns E l nuevo Tenorio.—Noche, a las f>.—El drama fantástico en 7 acto», Don J u a n Tenorio, prr el reputado primer actor señor Roárlíucz do 1» Veja , v í a leve ida en nStStTti MtNuWUoili 
A . C 3 T O S . í , . 1 -«i 

Tea.tro Tfflievn I"'oyi fD*'eSi gruí matlnéc de Moda^—A las 4 y modín, entrada, 55 cCn-
** timos: E l n-.arldo vuaaon, sainóte Jo risa.— E l grandioso éxito en 

.* MJ» v s » » • « • mi H C TÉT» Nnche, • las 9 y media, entrada 3 5 c é n -
actos, Mr- * C * J L J L A • ^ ^ a f c . J E r ' J C l a timos; 1.* B í marido CUKB&U. - 9 . » E l 
verdnrtern éxito, 18 cnmídla T O T«37> rBT»TT«TP» iSw T C ' ^ » coniunto incorapa-

íand'-viile en tres actos * ^ J83« & J L J L X » , J f Jt=U rabie; expléndida 
proíentacióa en decorado y trajes.—Pronto: Alma ¿dónda v i v e » ? — Se despacha en contaduría, 

T E A T R O A P O L O 
D O N J U A 

Moy, iueves.—Exito brillante.—Interpretación en
vidiable.—Presentnción de primer orden,—Noche 
a I as 8 y St4: I .* E l f amoao drama en 7 actos 

T E N O R I O 
y la leyenda también en 7 actos 

E L N U E V O T E N O R I O 
Nuevo y excelente decorado.-Urandloso Apotcosls.-Maliana, viernes, tarde y noche: Bon J u » « 
Tenorio y E l l í u o v o Tenerlo. 

• ^ f & T C I R C U L O ' D E B A N S ^ « n . ^ 
5 > niedla tarde, (unción piiMica por el cuadro dramático uc la Sociedad, dirigido por don 
Juan I - A l / Í O a / I A I n v n m m V 1 a u,t 4 ,1 Teaorla.—Entrada 

Orets, » • « a i a e a O e L O r e n Z O y butaca (timbre comprendido). 
' 7 0 P n V T T l T W r O C ! Hoy. todo el día y mañana hasta 9 larde, despacho de locall-
l \ J V J I J I I 1 I i Y U J O . des en el kiosco Eldoiado, Kambla Catalana, enfrente Ronda 

Universidad.—Hay tranvía desde Plaza Catalufla hasta cerca del teatro. 

DON JUAN TENORIO y EL KUSVO TENORIO 
Protagonista; Parrefli. Protagonista: Delhom. 

entrada fieneral, 30 céntlmia.—Vipriies, tarde S noche; sábado y dominaos tarde y noche: Los do* 
Tenorios, el viejo y el nuevo. — E l público al ver lo<i grandes llenos del Teatro Cómico, exclama: 

i;.A.u.rj. J I ; .v p o e s í a . &rx e l p u o b l o i l 

Teatvo Sfiríann Comiiañín l i i:!;;¡ES-CASA{UANA. — Hoy, jueves, a h s 4 y media, 
«it » # w * j , » * ! ! » matiuée de AVoda.—Precios excepcioiialmentii económicoa.—Uuble. 
¿o c é n t i m o s . - P o r única vez; L a novia del teniente, preciosa opereta en 3 actos. — Noche, a las 
9 y cuarto.—Precios económicos.—Entrada, 55 céntimos.—I," E l oniquino.—2." t a novia del «e-
nlanta (3 actos), grandioso éxito.—3.° Estreno Importante del saínete de gran éxito an Novedades 
de Madrid E l Rolfo da Guinea , toma parte toda la compaftía —3 decoraciones nuevas. — Mañv 
na, viernes, secciones a las 4,8 y O y media,—Se despacha en contaduría y en el centro de locali
dades; Plaza Cataluña, 0. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C02TDa.Ii 
G H A M G I M E ! B O H E M I A 

y C I B T B I B I S P A K K 
_ Hoy, iueves,_cxtraordlnario programa. 

B R 1 T A N I C U S - L A G R I M A S D E S A N G R E 
Demasiado tarde - Juez de instrucción 

L A C L O A C A = P E Q U E Ñ A N O V E L A (por Max) 
—— «Pathé Revista», >Los ladrones de ópalos . , . E l enviado del cielo., « S í n c h e t acorazado., — 

«Por la libertad, y otras de verdadero estreno. 
Mañana, festividad de Todos las úuUu», «atraoidlnarias sesiones,-Vermouth a las 11 en punte. 

http://C02TDa.Ii


do verdadero entrono p da l n msrcAs cn4* acro liiadat. í J a * 
ri.-> / ¿ & 'Hoy, sesiones C impleta» de 4 B 7 y media tarda y do '.) a 12 y media noche. 

• S f o d l c da unn, r iva l» . • L.« arafi» d» R o a a l l a - , •Ezouralon a l c r . t l K o d* Chr.mbo: t-, « t a 
25ll«fl«ra animada», «CVirttmbaotaor ltí%i^Uik',. db^iUotu-a»uor 1» escuadra fraacosa>, 

• • a l u » t l a n o y l a c a r t a . inónlmn-, ...on o .pnohoH dul rey 8ol*ll>, «IJulon a hlarro Data. . . - . 
i i n • i Les c o l o i s l é s eflreno* de hoy: • i i| i ' i' i. 

EL OUIHTO MflHDfflWIENTO - &fl m ñ í ñ S S E -
^tl'AMlM de l«temporada, la película cómico-sIcalfptlcc-aleS ' t y tlünKIcativa Ululada: 

L A D A M A D E C A S A ' S 
P U B L I C O DR B A R C E L O N A : Nn os impselentéi» que rr-onto. muy pronto. Veriif la colonal, 

'.P.INaiirla>f^R>0A a\MTW»W>. A T a T / C ^ é t d<H,unfl metros. 4,OÜO, ea 4 époena' 
Víctor Hupo,. « W W ! » ¿ . / A J . O ^ J - T t X X ^.I-lJii^? y s partes, toda cntcni on una se-
síoh eM e.«n loatro, el único <iuo puaile hacer este colosal es íuer io i el lunes lo mi* tarde beru el 
41* mi-morablo. • . Í -

S u t & o a , E o 00n.ti1n.03. - = - O o n e r a . ! . 10 o i ^ i ^ t l r a o a . 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, juevai, a las B tardo y O y media noche.—Sesiones do «tracclDnes y cine.—Ruidoso 6x1-
to «lo X u U J S i C O i / C E U " . — Despedida do in ovacionada estrella 

O L I M P I A D f A V I G N Y I 
- - ^ w w » . a a W V V V V V W I L W W W W W W Í m"^mn^m v u i v a i w w a i w v v a 
Vleme», l . 'do Njviembr»-. projrnntii selecto cimpueato dn 10 atracciones, 10, debutando 

- • enlre otres, la joven y Rimpíllca cantatriz a gran voz , 

notabilísima artista (HtB, casi una nirin, hh obtonldo v»_ triunfo» ruidosos por su finura, 
elegancia y rortent sa v»». — Precio» do cutumbra.—Desde .iiclio .Jí.i. viernes, el prosrama 
constará de 10 atracci^iiea tarde y noche, alternada» o n bonitas pel ículas , o » , . i-

Dínra tn3 l^y- luevov.'trcaestrenos: «Poilddr estatuí* . «Don elichós sensac lone in»! "Sin-
chei: coracero». •Ravlsia Pmlie». — l'üimo día de la película 

5 L r O S y otras 
— - Venta y alquiler de películas. — 

f). RAMBLA LSTUDIO.S, S (ul lado do E l Siglo). 

Hcy, laevos, sesiones d» cinema y var:cdidw *f>if> «fi *(**.- m «MU • 

C O L O S A L r E S A T R A C C I O N E S - 4 
Los f. ifioso» cúffllcos ir.alabaristai 

f-l orí jinal parodista creaiior do Cu 8¿:''ero -c»-"-^k 
l o n ^ Y r ^023" a E H A R O E L F E O 

. -j V . Lo» cdmlco» excéntricos 

lonY a ,1 Debut del célobro dnetto musical fl a VT-V 

Estreno de película». rWefciaff ot s»»»« v «baltftdH 

http://00n.ti1n.03


Palacio de la Iluaión Corle», 89!). (unto Bionamenlo Qtlell. — Clnomatágrato f 
eompnflla da zarmela.—Hoy, estreno de las Interesante» 

película»: «La flor marlna> y «Sánchez corralero, y de la sensacional, de 800 metros. •BrItanieus.. 
Punción para hoy, día de Moda, tarde y noche: Estreno de la nueva zarzuela de aran éxito, en 

dos acto» y ocho cuadros, 

R E F A J O A M A R I L L O 
Cinematógrafo Beliograff 

Exito de la emocionante y artística cinta de 000 metros 

E l juez de i n s t r u c c i ó n - R e v i s t a P a t h ó 

Rambla Centro. 38 y 38.-Hoy, lueve», proflrama 
monstruo de estrenos verdad. 

(por MAX U N D E R ) 

Hoy, último d(a de 

11.* y 2.* época) . — E l lunes próximo, 
estreno de la 5.* y 4.» *poca y final de L O S 

(de V i o t o r 
H u e r o ) 

M I S E R A B L E S 
Centro familiar de la dlslIngnMa Snciedad.-Hoy, iueves. 
4 hermosos estrenos, en- D D I T O M I ^ l I Q 
tre ellos la de 8üú metros O t \ l I M U I \ . \ * 
Interesinte. — Detalles por carteles. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Riera Alia, 22 ( ^ . f e ^ ^ S ^ T ^ m K ) San Pablo, 64 
B r i t á n i c u s . I^S.TASW™' E l juez de i n s t r u c c i ó n 
L H FLOR JYIHRINfl - TORIBIO 5JÍNCHEZ eORfíCERO-POLIDOR E S T F i T U f l 
«Revista Path6>, «Max Linder en la pequefla novela». «Loa ladroneada ópalo»» y «El detect ive ' 
i Sábado, cambio completo de proarama, e n tre» pelicn>«s de lartto mctraie y de estreno. 
\j Lunes próximo, S.* y 4.* época da «Lo» miserable»* I4,u00 meiroal. 

Trianón Cine - Cera, 51 . Hoy, o importantes atracciones, 3 
M A K / T I N , cé lebre wntii loco. - . « ^ « c y 

O I J O ^ A ^ N " S I - S I . , nn sus perro» mi •torioRos. 
2SJ_, V X R . A . M O canznnetlsta. 

• Además un extraordinario proarama de películas <la aran interua. •• 1 'i 

GRAN SALÓN E X C E L S I O R 
C O R , T E ! S ( O r s . n - v í ' » . ) . 0 4 4 . n 

Hoy, iiiL'Ves Infantil. Rií3»\oa a todo» los niftoa. 

Pethé. P00 metro». 

• La flor», -Sánchez coracero., •Faiinífla novela de Max». «Barcarola-. 
EXITO - S L . A - EXITO 

• E l Cavlor», «Calino nodriza., «Lo» auerrerosderviches»,-Hniierasnimada», -RovUt» Pathé». 
y otra». -EI lunes, S . ' y í / é p o c a d s 
dividid» en cuatro pertej o sean 3,000 metro», en donde se ve el final de Juan Valjeán 9 del 
policía J » f e r t 

fEra J^^Í ^ s z a Ü̂HS' 8 1̂ 1 t̂ a 
J X J S V E S I ^ T F A ^ T T I L 

Oí.scq-jl • i todo» I s nlB' » -Sorteo de un precio»'» hiancle. — Programa mí» que exlraordN 
nario.—Colosalea y «ensHCionales cstrenoB,— «Bebé espiritista», .Ruausa.. «Uemasitiao tar
de» <900 metro», Cines), -Palta y expiación. (900 metro», seiisacional). «Acusado Injuata* 
mente» '000 metros).— 6,000 metros verdad de proarama. — Muilinu, «la» 11, QKAN VER-
MOUTH extraordinario con coloca! proarama. 



O I JST H ! • 

Hoy, jueves, programa extraordinario. 

•a»ifto>.4 .•»«»"• .v 4 hcrmosés pcKcitrts de uran raetrajft Ü « • O i i ' f a d ^ i a S J l R 

• latcroGante dr«ma-da 000 uicíjos^Uclair.—i,« da 7&amatrae, Glne»,- • 

«¡«.•a «rrr, Uron¿NÍIo,ca Jos «iucciouaiU«j películas. Salax y Pascual), 

L A C L O A C A - - J U E Z D E I N S T R U C C I Ó N 
I v ? otras de eícojMB» mnrens.—Mnilafls; secefSn ffrfiiiuth cxtraordlnarlj 

con estrenos entre ell is la película do 50'J metros, de gran argumento, Gaumonti 

é M H f ^ S i i O u ^ E i r p rjpJtj o A S T I L . L O (OU colores). 

pr 
dol púbuoo 

b a r o e l o n é o . 

Hoy, |ueve«, p r o e r a m » t a i a o m a n a . 1 "= B J S T K . E N ' O S 

D E M A S I A D O T A R D A S 850 metros, 
C I N E S 

metros, - - - -
- E C L A I R -

î0 3uez do Instrucción 8Mífia- - La cloaca 1^-
•Las cinco hija* d d cónsul» —'«Cita fatal- -Los guerreros Derviches, y otras varios. 

Mnrtana, gran sccCIrtn 
I , y estreno de 5U0 

do U a 
numont, EL SECRETO DEL CASTILLO 

S a l ó n C a t a l u ñ a Klognnte y hermoso cine. — Hoy, (ueves, programa' 
extra; 'Bébk espiritista., •Ra^usa*, •Oosc l i ch ía , 
•ensacionalDj», - E l Inet de losirucclón*, «El se*' 

Oreto del cnstl l lo^i^eviala Palli^., «F-e.idcria novela», 11 r Mnx; •BarcnroI.i>.—A petición de nu^ 
Blernaas personas que no han podidi admirarla fn.-nosn película .Los raiserahle»., l . ^ y B . ' í p o » ' 
on, esta EmpreM'tfHIKJilldo Inymr de l a c a s » PathA por un 8»lo din (hoy, jueves, únicamente), el 
l> ultrlii íxhililr nn din mís . -Mari.Tna, vlomr», festlvlilad oe Tnd a los Snntns, colosal programa, 
Aran seslAn inntlnql, proyi c t á i d o s e la película, exclusiva de cstú Salón, «La inaHona de un domin-
to en Barcelona», sonvaclonal estreno Norditk. 

SALON MOYAL C I N E 
Hot, tnfvca Infuntll, rc^ptoa a los nlfto- y nortnn de nn precioso iBflucte,-Hermoso y telec-
to programa. -4 Mire n na¡ 'Q T T* A M" T C T T S 'nterMantes dctulles 
entro el lo» la de 600 melrj» « " « J . A*. *M ¿ . W W » por Carteles. 

^ D I V E R S I O N E S V A R I A S 
f r o n t ó n C o n d a l = » t o V ^ ^ ^ ^ u i i 
cnirada, !-SO.-Noche, a las 10 cuarto, gran partido extraordinario,-Rofos: Petit Pastego y Lara-
' " a s . -Ara ies : Coznlls y Navarretc.-Detalles por carteles.-Martes, aoctie:DcDut do *lTJECETj 



GRANDIOSO FESTIVAL V B A I L E 
Con motivo de la inanflnracícin de bandera, la Asrupaclrtiilf'.i ,'j!\OVBLt.S D E , S A N M E n t 

lARCEI.ONINS lia nruanizado, a lavor Oe l.i sección de Benellccncia del Cenfro Araaoné.» d» 
ata capital, un Festival en extremo orljlnalislmo y nuevo 6n «ata ciudad que se celebrará aa el. 
>cal de la •Bohemia Moderniata», Casannvu, 3 y 5, el iueves, 51 de Octubre de U>18. • laa l(r 
media en punto do la noche, tomando purte en dicha tieata el popular cómico, rey de la-Maa 

rapo a i a r a u ¿ j ; la fama»» K o a a < I U Araironea», dirigida par eUiotrfble profesor dan Joaaiun 
Zamacols: £ 1 nafto, Rey de la Iota; t a fiiturrloa. intHidc por ms cantos resionales: l ,aa I» 
lana» , aplaudida pareja de baile y las populares y lotabllíalmas uitistas Consuelo Jiailo, ADÍÍC-
llna Villar, Amparo Guíllén, Pura Montoro, José S . uper» y Pendí Fernández, tfin.<Itl?rl'lo» del 
público de Barcelona.—Para palco» en el liar Reí'r.na», lío:;(!a de San Antonio, o í . ' 

RanWC «Wnfa Mfltifcá, ». - S O C l e C t a A l ^ 
i P A - I - i O S . — Tidoa lo* días, tarde y noche, ¿raodw bal' 

«».—Servicio esmerado por simpáticos camareros. — Ajeada (eairal P A L A C I O S . 
Oran Café Catalán 

• 

ORAN 
OAFS e o N c i e n r o 5 5 " MorTSát'dcrDucro, 8rC 

Todoa los días grandes conciertos, tarde y noche. 
L A P L O R I T A - ESTRBVLÁI D E CARTA(¡BNA_ - l.A SIRENA l » R^MArfc» 
— — L A AMAPOLA - L A RIQUF.I.ME - F R E S C A L E S - - " I\V.W«rie 

U A . S S S P A . Í T O L I T A . S - I J A . S M A . S I N I 3 

La A. ¿ U E B T E X ' C ^ Í r ^ l s ^ - T e l é f o a c . ^ O . 
Grandes conciertos a «Sari > tarde f nuche.-l-'.vu i dcOalvet. Ideal, ColMinante.-Bailes en tos 
Intermedios.—Servicio por elegantes camareras.—Kestauraat a U carta. .. 

M U S I C - H A L L - S O C I E D A D - M E N D I Z A B A L 
— iirandos conciertos, tarde y noche. — Memluábal, I I . 

, Jlldlid lUdllZailO • mero di gran atracción, OON-Otiia--A. E?.rj 
- A 3 , elegante cupletista, y ndamás amenizarán el concierto la* artista»: I»». B i lbao , L a B s l i f l 
lao. Mora'y quince artistas nids. — Servicio esmerado por SO «legantes señoritaa. — l:n loaln 

lies de Sociedad. . 

Debut de la sen-
saci.in-1 estrella 

lennedios grandes talles • 

— •^9^*,S¿PB>3tva¿?bki "̂Â" 
fodas las nuches ameniza una banda compuesta de !0 protesorea. -1". r las ttrdes a plano 

j'nlca ancledad de primer orden. — 

: D E P O R T E S 
II ,i mu Mi,l7k»^*-̂ »W 

T U R N O P A R Q U E 
Centro de aporta j> atracciones.-AWer.'b todoa los jueve:, tarde, j» domingos, moflana y tarde-

Entrada de paseo, lO céntimos. 

DEPORTES - ATRACCIONES - CONCIERTO por la Banda 
Militar -'paseos Infantiles - Gran pista de patinar. 

MaBsca, viernes, festividad da Todos los Santos, f i z o r j o a J a . p o x i o e e s con jugue' 
tes.-Domingo, ffrm.Xí a e . o t . l H o d e f u a c r o s » a . r t , l í " i a l a . l o g . 

— i • i . E n t r a . d a . , S t i o ó n t l m o e . im « i 

C O N C I E R T O S 
Í . M . » D mtTf. 

iWtwm~,Atm1 ' P a l a n a Concierta Santos todos los dlss. — Cubiertos desde pesetasS'SH 
V J U U U U A A X ¿ r u - i a u c Los viernes, bou i l l aba l s se . -Sába io , mmü corríante yvcjatarlaoa 

http://ae.ot.lHo


Iliruui. 51 d OctilbraOftMi, • dot 
Qu n - lu drl Veípre, F a i a u de l a M ú s i c a C a t a l a n a 

CONCERT RÍCART (violoncelista), MATAS (pianista). 
, . . Obre» de B A C H . G A L L I A R D . FAURlí, S T R A U S S . 
LacalttatR^ En la taquilla. 

M U S I C ' H A L L S 

Todas la» lurdca, a las 5. 
Toda» las noches, a la» 9. 

t r o u . p o d o v a n o t e a . 

C H U A M O T E N O R ! 
ri^lmil letra del aplondlJo primer P|<-.n V í E r A n l A OlíttAi* música del reputado 

uctwrcómico del A l . . r LÍOíl V l C e n i C U l I V e r .noeatro a t e N - B ! . 

Hoy, lueves, repro-
dacciún de lu, chis-
tosa nftr&car.nda 

Todo» lo»<H.i», tarde y noche. 6xlto creciente de toda la 
" "—"— C l r a . n t r o u p e c j © • v H a . v l e ' t . é B . de |u qiit lorman parto - — 

L A S 6 F A p I L L O N S - - A ' i t ¿ \ s S i £ A S í & ~ 
Hermanas Libertad. I,iis Terlltas, Lúa Trlsíueilitas. I,ns Cordobnsilas, Hermanas l abré 

y otras muclias artlatas e^paFloías y extranieras. 

-ia G R A N E D E N C O N C E R T r B ? Z ? I L 0 ASiAt.rO. 
Maslc-nail dunda ce reitne el Personal m í a dlttlnjuido (fe la alta arlatocracla. 

Alternan diariamente SSrenombradaa artistas en tas qne forman parte 

I D E A L Z A Z A - - Z U Z A M E D A R T O I S 
T R I O E S T R E L L A S 

Oran restaurant de primer ordon. — Entrada Ubre. - Bntacas grati*. 
Después del concierto de la noche; Alegría, elegancia, chic, perfumes ea el RICO F O Y E R . 

ibist » i ' M o l i a n t t » v i s Q a . v o l a c i r a i i o o — I t a l i e i i e s . a i i r r 

l -BBLL - L A B t J J a M A S O M B R A - W L , 3 . 
AA^A^A^A A A A - A A . A. .«^ A A. A A A. A-A A A. A A AA A A A A A A A AKA-AAA A ̂  

T o d o s l o s d í a s , t a r d o y n o c h e , l a s c é l e b r e s 

H E R M A N A S P I L i A H y L U I S A B E * 
A R T I S T A S DE FAMA mUNOIAL., Y 

a ^ T c t j D i J S . l l a í M i O I V T ' E : E l e g a n c i a - e i ü c 
Exito do M l l l e . A K . I A . K r E 

~~ Hoy, noobs, dobnt de la étollo parisiense B C R V I L L B 

http://ASiAt.rO
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T E A T 
ULTIMOS DIH5 - DOMINGO ÜESPEDIDn - UdTIIYIOS DIH5 

W I W t r q í i M m í í sensaclcnii .|tio hpmos «cnl lo en Barcelona. .'. 

^ S e ^ c L ^ : E S T R E L L A 
Granilloso éxlío de T I W A B S E U U B w B W 

m R T E ^ ^ W A R T E S - M A R T E S - M A R T E S 

C O W O I K B T O G R A N P E Ñ A af iN P A « l . o ; 8 3 
E l l o c a l p r o e l 111>oto d o l l a d l o l i o o tosiroalonó», 

í f - w — ^ _ A L A S T R E S DB L A T A R D E » A L A S NÜBV8<OB-! ,A N O C I I ? . — — -
GRANDES C O N C I E R T O S POR T O D A L A T R O U P E PRANeO-l»PA<filObft'"'uu; 

• Huldo»oé»(4to d a l a ^ u U U W e y »lmpítica tiple ^ n i l f t í ? ' , ' ;'-.i'. jl'i*/.'1 

L A 
con sus orlfllnfllOf y exclusivo* iayuotw t6mlcí>'Uí4cd»balubl«.*,0,^,:,i 

E X I T O , E X I T O , 
gran S U C C E S I-iilosn ptcscnt.icirtn. E V E D E M I L 
Cada d(r. c« mía f V M A R/T «TV O C W / \ cupletista franco-esnaaola 

aplaudida L J i L \ ¿ \ fíi \ J í \ C i y \ \ f lunnaciiSn. 

Hoy, jueves, estreno de la chlstoalsima parodia del drama Don J u a n Tenorio, «a un 
— — I «cío y tres cuadro», tUtilnda: ' ^ * . ,, 

I M P O S I B L E L ' H A I S D E J A D O 
en la cual se álartnfiuéA notabltmc: t 

Z J A C A C H A Ñ E R A ü t l w m F I C H ^ T , 
•conlpantndolet en su dcsempeilo todas las nrtlstss de la ca^a. 

Sa'TlClo de enfi de 1. ' por elcaantcs senoritas, 29.-Entrada libre.-Restaurant a la carta. 

P E T 1 T M O i r i i T l X R O U G E 

E X I T A Z O - T O D O S L O S D f A S « E l i J C I T - A Z Q m e ; 

B E L L A L I L I A M E 
i p p w i 



B O Y A L G O N C E B T -
Mari]u¿« del Duero, 10(3, frente al Teatro Condal, 

- - ORAN . . 
M U S I C - H A L L 

T A R D E - T O D O S L O S D I A S - N O C H E > c u 

Exitos constantes a la escoflida troupe franco-española.—Ovaciones continua* , 
franco y expontáneas a la apetitosa y suüesliva pareja a transformación t = 1 

Si * LAS TUDELINAS * 
E n t r a d a l ibra . — — Bataoas grat la . — — B a a U u r a n t • U oarta. 

P A L A I S D E S F L E U R S •* URANDIOSO C O N C I E R T O 
D a l l a B l a n o a , I r i s , P a r l a de Oarta tana , B U n o a F l o r , Manzanaree, U a r a J I t a , 

P i l a r Oatoallo.—Ovaciones delirantes a la bella canzonetlsta 

X j o a a . 1 d e M o d a , S i e n a p r » d e b u t s . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T e r t u l i a B a r o e l o n i n a OTSaWOTi^»' i r ? ^ » . ' , ^ 
comedia en B netos P a t l t oaf i . en cuyo desempeño se distingue notablemente toda la compaflla. 
Brillante presentación.—Eiecución esmerada. 

Vales de cnirada y butaca a 2 ptas. en ta sombrerería Qill, Hospital, 16: E l Infienlo, Raurlch, 6, 
* reloieria Mullor, Bajada de la Cdrcel, 8, «n cuyos attioa sisue abierto el abono. 

T e a t r o P r i n c i p a l - Abono a Lunes Blancos. í}nll,i^apnec^0neainy, 
patrocinado por Ilustres damas de la más elevada Sociedad barcelonesa, se abre el abono da lu 
• 1.* serle de 6 íunclone», a los s l íu ientes precios. Incluido timbre: — ^ — — — 

Palco sin entradas. 125 pesetas. 
Butaca platea con entradas fil > 
Balaca primer piso cpn entrada. , 14 • 

Inauguración, el lunes, I I de Noviembre, con un escogido programa. — Despacho en contaduría. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — 30 de Octubre, 

HORAS 
ét ohstr-roción 
« muñ. 
4 tur-

BARÓM. AO» 
y al 

nivel del mar. 
7ímr»M/n. I DIRECCION I HUMEO ra á ¡a 
tombra, 

lO'U 

del 
«lento. I relolivc. 

En las 
84 

TOO'DO 
768*90 

j r e M P H U T Ü R A 8 . _ 
Máxima. 1 Ulnlma. 

Sumb. 
2 i'r> jSomb 
2U'B /Refl 

I S U 
14*0 

B . S . K. 
& o . 

V e l o d d a í 

viento. 

E S T A D O 
del 

cielo. 

NUBES. 
CanHiod. 

DO 
B0 

AOUA 
avaparada. 

Cubierto. 

L L U V I A 
an 

mlllmatroa 

l'O 

efl 
kilómetro». 1-41 O'O 

CEcra 
C. K- N. 

K. N. 

O B 8 E R V A C I O N K S 
r A£X1CU LASQ S • 

Neblina. 

Sa le el Sol a las 0'2 l . - S e pone a las 4 ' 4 8 . - S á l e l a luna a las 8'40 noche.-Sa pone a las 11 '50 mafl.' 

3 1 de O c t u b r e d e 1812 . 

S i ae hubiera de juzgar del patriotismo espafiol por el ejemplo de sus gober
nantes, habría que concluir con la frase d é un colaborador anónimo es tampa» 
da hace muchos afios en estas mismas pátrinas: «Los españoles no tenemos pa* 
tria.» No la tenían, desde luego, los vaUdos de nuestros reyes, que abusaban 
de la confianza del monarca explotando brutalmente las colonias y despojando 



de sus derechos a los afttlíaóa reinos hasta erigir sobre el país un absolutismo 
tan depravado como imínScii quit:.l9^'^l}9<.& ^ ^ í g r a d ^ ^ " ^ ^ f í ^ W ^ ' -*^ 

Aquella t radic ión íunes ta no ae perdió ,coael can»bíO de rósiaicñ, . puesto 
ítift^merecen M^njarse dignos sucesores de los Godoy y condc«duque de Oliva» 
t e s ' l M j í a r ^ a e r y González ftrávo, < |b , íg ré^c íof l ;a ' f t ' ^ Í^V^S.K^?? 
cióa, y los Cánovas y SaKasta', Maura y Caiiale}^qw 'i^l$^*n^^^ 
gano de ellos, ni «n ouantosulea ten «vatitóadoien. 1» espol¡«cióá del pa&i se 
jad^erte i ^ í o l o ^bmt» de^tí tr iótlám^'-gtíe 's i lfe tuvifttfctfrrio^hafertajle^ado l a 
a a f i ^ á a l desbar^ypétey'$&W$éfi&-(l&¿'J$ajfcíbía l ^ & ^ i ^ " . ' , ¿ 5 
' r X a impreaióiKiuft resulta de un-eyaÓMan .liaerosobce-JfcpHte.csLU ^ r M ^ 

«aquí no gobierna nadie». Y , en cambio, cada vez que ios hombres que ocupop 
efpoder hacen tin gesto de g o b e r n ó l o 1 hateen tan mal que i n s p i r á n e l dfteo 
d » vp iver .a^er ioaea e l ^ u vána de su iniiciividad. J Í ^ ^ s e ; desprende de la 
e n e r g í a de Cánovas en.favor da l ague r r a colonial, de la deSagasta contra lojf 
derechos individuales y ahora de ios arranques de Maura y Canalejas,eLuno 
por las represiones,sangrientas de psehi , ' J i iMUi i ^Si f ib&biPI j r ' ;^ i t i t i i i i^Ht l 
por los sucesos de Jul io y el otro ob3tiDfindoseceri'sostetÍCT su absurdo pro • 
yecto sobre l as huelgas ferroviarias. .. . ; . . . 3Up»»úü l ; ; 

Volvemos a lo dicho: ;e9 patriotismo llevar la perturbacidn .a u n pafatan 
becesitado de traiiqjúlídad y reposo con alardes de fuerza oomo la militariza* 
c i ó n d e l servido ferroviario y la supresión del derecho de huelga, coatMLj¿t 
opinión de republicanos y conservadore?, de l as Sociedadea económicas y «un 
de las mismas Empresas que en apariencia se trata de defender? ,;A q u é patria 
cree servir el seflor Canalejas manteniendo él solo, o con la x'mica compaflía 
del desgraciado ministro de C o m e n t ó , una bandera que repudian sin ezcep* 
d ó a todas las clases españolas? o í w a w r «y ^bmr r^oo -^notDBl-joijan sal ob 

Para eso. únicamente para oso, tienen fuerza de voluntad nuestros indolen-
tea y versá t i les gobernantes. Se eXigede ellos que cumplan las promesas 
hechas en l a oposición, y particularmente de los liberales que ac«l>ea.|ii obra 
de secular ización, empezada rudimentariamente por las Cortes de l aflo 12 y 
proseguida de tarde en tarde por algunosjhombres de corazón, pero luego fra1*-
trada e in lcr ru i ip ida , y r.o se atreven a Unto. Tk-mijlan ante el Vaticano y 
ante e l báculo del último obispo; pero se atreven! en el espasmo de su locura, 
con todos los partidos pólfticos ^ todas la* clases socia les ; ¿por qüé? Porque 
esto.es España y aqu íUo no. A s i cntientien el patriotismo., . .r . 
l Por supuesto, repetimos, no es nuevo (yi j o j políticos espaíloles tal procc» 
der. No hacen m á s que continuar l a histori^de Hspafla, a lo.menos de los úiti* 
mos siglos. QuisiY-rnmos que nos contestaran esos políticos centralistas, qre 
nos acusan a ios catalanes de ser malos espafloles, cuando les di jéramos: j-Qué 
habéis hecho vosotros para hacernos..amar l a patria?. .. . . '«¡iiVin 

kl9(B 

L í o s c a e f i t o s t á r t a r o s d e C a f i a í c j a s . 9 0 6 
Puede que el señor Can leins so considere mu;1 ílmie en so sitio, aun cuando todo 

el mundo opine que es Inevitable e Inrfiinetmrlft ftrns.' 1 
Asi Mra cuando, a | contonder anteayer con los periodistas madrileños, calificó de 

cuentos tártaros, juzi! n.lolas hijas de la fantasía desbordada, cuantas noticias circula
ron con visas de fundflmentb acerca dé la próxima e Inevitable caída del Gobierno que 
tan estérilmente presido desde hace la friolera de tres aftós. 1 1 

E s de suponer que en los nctu- les momentos el bHmboIeante Jefe del Gobierno tfetie 
su principal agarradero en esas nejjocladones casi ultimadas, pues aun no lo están en 
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12 
«D todo defioStiVflmente, eníre Francia y España; pero una vez se haya firmado por (oa 
representantes de ambas naciones el tratado ya casi uliimado, ¿serán cuentos tárta
ros, hiias de la fantasía desbordada, cuantas versiones se propalen en el Congreso, en 
el Senado, en los principales cafifs y círculos políticos y en la Prensa política relativas 
a la sustitución del Gobierno Caniilejes por otro que así poári ser presidido por el 
conde de Romanones, de quien se dice se pirra por pres dir un Gobierno, como por el 
señor Montero Ríos, j oco resignado, según cuentan por ahí, a continuar presidiendo 
el Senado encerrado en su vitrina? 

Saiga como pueda, si es que salir puede, del atolladero en que se encuentra el se« 
flor Cunalejas, !a verdad es que si de ¡ 1 sale en bien, lo cual es posible, pero no fácil, 
no tendrá motivos muy serios para insistir en que son cuentos tártaros cuantas noti
cias circulan estos días poco satisfactorias para ?ti robustez y vida ministerM. Porque 
Vamos a ver, sefior presidente de nuestros pecados, ¿qué cuentos tártaros son esos? 
¿Ddnde están esos desbordes de la fantasía? 

Poco envidiable liu; la situación en que sa encontró el actual Gobierno en una de 
las pasadas sesiones c iando el seftor Suúrez Inclán renunció en sesión pública la pre* 
skiencia de la Comisión de presupuestos, afeando el proceder de IOÍ ministros por no 
facilitar oportunamente a la Comisión que él preside los datos indispensables para 
que la dlscusi n y aprobación del presupuesto pueda realizarse en regla. A renglón se
guido del serio quebranto sobrevino el parche en for.na de explicaciones que se apre
suró a dar a la Coinhión el ministro de HacienJa. Y todo esto ¿es, aca-to, un cuento 
tártaro? 

Habrá que mirar el mspa mundi con microscopio, por si en él encontramos dond¿ 
exista esa Tartaria en la ci al se escri en y propalan esos cuentos tártaros del señor 
Canalejas. A ver si por está procedí uiento mo lernista nos explic unos por qué en otra 
sesión cel Con-'reso i;evi8ti > todo el cjrácter de un cuento tártaro la ausencia en el 
banco azul del ministro de Hacienda, a pesar del ruidoso incidente a que ¿ió lagar su 
ausencia, testaba enfermo el ministro, sigún dijeron: pero su enfermedad no le impidió 
salir a l«-.oiUp y conversar amUablement J con sus amibos políticos, los cuales estaban 
enterados de que no asisiira a la sesión del Congreso. Todo porque, a lo que pare
ce, lo de la eü.islón de los 5 0 J millones no marcha como una seda. La cosa dicen que 
se erregló, y no se sabe si el parche sólo producirá efecto hasta que se hayan ultima* 
do las negociaciones con Francit, ya que a esto se tira; pero enlodo eso, decimos 
nosotros, rdónde está el i uento tártaro? 

Que el proyecto sobre ferrocarriles está haciendo aguas en pleno Congreso, ¿quién 
lo va a poner en duda? Las Empresas ferrocarrileras protestan, los obreros ferrovia
rios nmenazan con lanzarse a la calle si el proyecto llega a ser ley, los conservadores 
y los carlistas se resisten a pasar por la ilicitud del derecho de huelga y los republi
canos amenazan con la obstrucción ai se insiste en cercenar el derecho de huelga. Ya 
el mismo señor Canalejas ha expuesto sin embajes al ministro de Fomento su opiniún 
de que habrá que retirar ese desdichado proyecto de ley y el ministro de Fomento ha 
admitido la posibilidad de que le entierren juntamente con su desdichado parto de los 
montes. Y todo esto ¿es acaso un cuento tártaro? ¿Es por ventura desborde de la 
fantasía? _ 

Ko hay cuentos tártaros que valgan, señor Canalejas. Obras son amores, que no 
buenas razones. S i usted, en vez de llevar rumbo fiio, sin perder jamás dé vista el 
faro de la libertad, le ha dado por emprender un derrotero lleno de escollos, que lt> lia 
llevado a donde actualmente se encuentra, esto es, entre Scila y Caribdis, ¿a quién 
hay que culpar? No se acuerde, pues, t nto de su Tartaria y vea si hay menera, aun^ 
que trabajo le damos para ello, da salir medianamente airoso, nana más que mediana
mente, de ese torbellino en que se encuentra, de ese atolladero en que se halla 
metido. 

Ko sea que los que usted llama cuentos tártaros resulien a la hora menos pensada 
ana página curiosi e interesante de nuestra historia político-contemportnea. 

E l Automóvil Olufe. 
C o n t r a l o s n e g o c i a n t e s . 

Nuestros lectores están ya enterados de que duranle el intervalo de pocos dfac se 
han cele rado en dicha So-iedad dos se-iones que formaran época por lo movidas, ac
cidentadas y borrascosas. También est n enterados de que la causa no es o.ra que la 
casi totalidad de los socios del Automóvil Club, hartos de que algún so.io, ojniendo a 



fa Soc?e<Jed de por medio, realizara grandes nogocfos a costa de la provincia y del Ayun* 
tamiento de cata capital, decidieron echar por la calle de enmodio, 1 levando « l a barra 
a los negociantes, e l resultado de las sesiones también es sabido; la dimisión del secre
tario, la invitación a que abandonara el Club un ííeBor Slntes (me llevaba entre manos 
el negocio del arbitrio imJVinclal sobreautpraóvilo» y la dimisión do la Junta directiva, 
si bien, según pudo comprobarse durante el curso de los debates, sus faltas lo fueron 
únicamente por negligencia y por haber servido Inconscientemente de tapadera a los 
vivos que con el nombre del Automóvil Club lucraban. . . 

Ahorá blert; para los primeros dios áelrróxitri& 'Hisvte'riHc, cret-n os qué el 11, está 
MÉpmdá la juma general p-ra designar nueva .lunta, y ver nv'.s qne^AWWNm.lM^^iW-
'(íidatufa formadá,%e manifiestan érttfte loá-SódOíael-'A-utóthó'Wl Cfó^ 'ñiKis desefetfífe 
si la nueva Junía los toma en consMernciófi y después los lleva a la práctica, con asgorl-
{¿d qué él Automóvil Club se llevará l-s ;rlá: enies de fedo Párcelom?. V no lífiicamente 
por el reembolso qua haga el Ayuntamiento de Intereses que le han sido expo lados, s i
no pór la prneba de dvlsmo, de l-ónrada cludadoniá^que daría el Automóvil Club, 

l.'urante las borrasvosns sesiones de que lien oí i;eci-o inóriló. por más que el bota
fuegos ;de los debates fhfi el iirbltritr implie^tb^O^WTÍipufadóri-próVlhcIcíl'tl IbSitMtili-
viles, cerno se dice bien que por el hilo se saca s! ovillo. se l.abtó del concierto sobre el 
consamó dé la b o n n r c b n ' é l Ayt^rftamíénltd.'"c'^n, « • i s i ' J w »• uroiy u- wa ja 6;)p m 

Los debates tomaron " randes vuelos y como los socios del Automóvil Ginb que no 
6ran cómplices en ios agios del señor Oromí apretaban co no uno?. cn^deIKldt)S,• argu-
mehtáhdo sólidamente, t i señor ( romi, corri.'o y acorralado al Ver (jiie se lopédian 
cuentas, no tuvo más remedio que confesar que 'el condertó Crá cosa soya, que el 
Automóvil Club no estaba para negocios y que si bien se presentó al Ayuntamiento 
•en nombre y representación del A.:toraúv¡l Clab, fué para los eftíetos dé poder con
tratar», menifestaciones que constan en acta; pero, aunque iio constaran; pára los 
efectos que se buscan, y que no son otros qu» la di inidad dél Aütomóvil Club y el que 
el Ayuntamiento reembolse lo que le pertenece, es lo mismo. 

Los hechos son bien clnros; un eeflor üromf, el mismo qua después ha pretendido 
que el Avunlamiénto'reconociera en su íavóf un^awKnoatjtre Krega el famoso XJon-
zalo'de Rivas por aquel proyecto de traída dea^uas que habría producido la banca
rrota del Ayuntamiento y cuyos derechos no existen, valiéndose de los medios... que 
fuesen, consiguió que el Automóvil Clul» le designara para tratar» en nombre y repre
sentación del mismo, del concierto de la bcnciüa con el Ayuntamiento. Qne a» si^aleta 
pste trámite ae comprendej porque I » Ayuntamientos. loa conciartoa'-o enoabeza-
tniento»deben celebrarlos ^reoiífíme/i/e con los gremios, ea -decir, con loa tratantes 
o consumidores de un artículo, y como iingremio de poseedores de automóviles no 
existe, el Automóvil Club suplió el gremio, todo con arre.'Io a la ley, sobre todo 
cuando en i-l Automóvil Club f-.e reúnen la (ómensa mayoría de.los-cpptríbuyentes. Se 
celebra el conciertoy en vez de organizar una administrackin, como tienen los gre
mios que están concertados con el Ayuntoraiento para que tojos puedan participar de 
los beneficios, el señor Oromiselas arregla, quedándose- el negoclo-paf^ él. Y así 
han marchado las cosos hasta que el Intentado negocio del arbitrio provincial ha he
cho rebasar el vaso de la indignación de la inmensa mayoría de los socloa del Automó^ 

• v n m . ., ^ : i .. „ ... ' ^ x c d ^ 
-siiqys ebl qbnsî o epiunuis. ;«ol íisOtiisii -JR ujlci us» «attiiSiiu CIUÍSTÍIÍJ *I>.a*85£< á\ & aJ 

No sabemos si la Jtlnta dimisionaria es la misma que en Í9I0 regia los destinoi del 
Automóvil Clab, Si asi fuese, se habrá de convenir en que ha "dedo pruebas de «na 
negligencia tal como no se registra otro eflso desde qüe el mundo es mundo. 1 , !S.<'i 

E l concierto para el pago de los Consumos sobre lá bencina, que se estableció para 
los aftos de 1910, 11 y ¡2, dió lugar a enérgicas campañasde la Prensa. Se concL-nó 
en una época'en que la mayoría lerrouxiala era duefia de loa destinos de Barcelona, 
funcionando la Colla de la ¿ a n a con todo el desahogo. Por'fisto éVcoftcierto entraña" 
ba tan grave atentado contra los 'hieres coiriuriales, que todaia Prensa, a exCeiSclón de 
£1 Progreso, lo combatiór^llevado el dicamen a la sesión, con todo y los grandes es
fuerzo» que hizo l.ladó y Vallés, /earferentonces de lo harobrient* Colla, lodp e| mun
do pudo convencerse que se trataba,dftuti cliancliullo.de los que .entran pocos en libro. 
Pero como el lerrou.xismo por al^o ¿ra meyoríai.so «probó el dictamen con el voto en 
contra de los concejales regionalistas y de le U. F . N. R. rCómo se comprende» pues, 
que in Junta que en aquel entonces había en el Automóvil Club no tomara certas en el 
asunto, siendo «.sí que Ororoí obraba en nombre y representación de la eutldj^»? Y 
nada decimos de los socios, porque como la Junta directiva tiene poderes para celebrar 

laiqeoe oelup on aiobasinesio nóíeimoO 

http://cliancliullo.de


Í 5 
éstos contratos, como lambiín para dele^nr su representación en otras personal,1 
quizá ignorarían los tapujos que se tramaban a espaldas del Automóvil Club. 

1 ero dejemos este punto de vista para entrar en otro género de consideraciones, 
sobre todo cuando, por las piopias declaraciones del señor Orotnf, nadie más ha lucra
do que él. 

tol s avvwjqw >>u ••¡••M.U . '' • ' 
E l Automóvil Club en manera alguna tiene que rechazar los propósitos de los so

cios que desean restituir a Barcelona lo que le pertenece y de paso hacer un escar
miento de negociantes sin conciencia que con tal de lucrar recurren a todos los me
dios. 

: :La nueva Junta directiva tiene que exigir cuentas claras y terminantes al seilor 
OrOTii; si se quiere, se le puede dar una comisión por el trabajo de haber administrado 
el concierto durante estos tres años; pero los beneficios, cuantiosos por cierto, re
embolsarlos el Ayuntamiento, ya que el Automóvil Club no quiere hacer negocio al
guno, con el bien entendido que esto que decimos, que es lo mismo que piensan mu
chos automovilistas, es más fácil conseguirlo de lo que puede suponerse. Digo, a no 
ser que el señor Oromí sa declarara insolvente o liara el petate, marchándose con la 
música a otra parte. 

Habiendo obrado el seflor Oromí en nombre y representación del Automóvil Club, 
éste le puede exigir cuentas, y, de no darlas, ios tribunales de justicia le obligarán a 
ello y quiza de oficio puedan entender en el asunto. 

En cuanto a que las cuentas sean claras y no lleven embuchados es todavía más 
fácil evitarlo. El mismo Ayuntamiento, ahora que Lladó con su Colla de la gana no 
mangonea, podrá orientar al Automóvil Club, r'-osotros mismos, en la próxima edición, 
nos ocuparemos de los beneticios que puade haber obtenido el seilor Oromí. 

Los estudiantes de ingenieros?. 
E l dia do ayer. 

Los alumnos déla Escuela de Ingenieros Industriales han continuado ayer en huel
ga, habiéndoles sscundado los de Náutica y de Arquitectura. 

Los estudiantes de e-.ia ñltlma Escuela acordaron delar de asistir a las clases ayer 
y hov por solidaridad con los Ingenieros industriales. Una Comisión de ellos estuvo 
en el üobiorno civil para poner el acuerdo en conocimiento del seilor S ínchez Anido. 

Tnnto los aluninós de la Escuela de Comercio como los de la Facultad de Medicina 
entraron en las clases. •• : 

En la Facul ad de Derecho reinó el orden mis co upleto hasta las diez, en que se 
ftnseiloreó del patio un numeroso grupo a.- alumnos de la Escuela de Ingenieros Indus
triales, impidiendo con sus gritos y desmanes que los catedráiicos continuaran las ex
plicaciones en sus respectivas aulas. 

Agresión a nn oatedrátlo: . 
La actitud ítlffli lluosa de los alumnos de la Escuela de Ingenieros en el patio de la 

Facultad de Derecho duró cerca de una hora. Un grupo de unos 200 se estacionó fren
te a la clase de i itcralura mientras en ella se hallaban los alumnos oyendo las expli
caciones que daba el doctor don Cosme Parpa!. Viendo que sus gritos y continuados 
golpes en la pu?rta no eran sullcientes para hacer desistir a¡ citado catedrático de di* 
riglr la palabra a si s alumnos, entraron violentamente en el aula, obligando a salir a 
viva fuerza a los que habla en ella. 

Al hacerlo el doctor Farpal, uno de los revoltosos descargó contra él un garrotazo 
que, por tortuna, no le produjo daño alguno por ha:)er dado en el sombrero. 

También se estacionaron a la puerta de la clase de Lógica fundamental, pitando es
trepitosamente al salir su catedrático, doctor Daurella. 

E n l a calle de Pelayo. 
Desde la plaza de la Universidad se dirigió un grupo numeroso de estudiantes a la 

calle de Pelayo, realÍ7.ando frente a las oficinas de L a Vanguardia una manifestación 
oe desagrado por haber dlciio periódico publicado un suelto censurando los actos tu
multuosos de anteayer. 

Snsptmalón del mitin. 
E l mitin anunciado para las diez de la mañana en el '.ris Pcrk tuvo que 8' spenderse 

por haber la Empresa de este centro de atracciones impaesto ciertas condiciones que 
Comisión organizadora no quiso aceptar. 



1® 
E n el Hospital Clínico. 

Los alumnos de la Escuela de Ingenieros a las doce se encaminaron oí Hospital 
Clínico al objeto de pedir el apoyo mcral a los oompaneros de la Facultad de Medicina. 
Las puertos permanecían cerradas, no dejando los bedeles entrar en el edificio mis 
que a los que justiiicaban cursar sus estudios en dicho Centro. Los manifestantes que
daron a la puerta, limitándose a silbar a cuantos tranvías y carmnies pasaban por allí. 

Subido en uro ver a uno de los esnidiantes dirigió la palabra n los minldoS, enca
reciendo lá necesidad de plantear la hueláa cenenil de los estiidlnntes en toda Esparta 
al objeto de que el ministro de Fomento se convenza de lo unánime que es la protesta 
contra sus dis; osicior.es en el amnio relacionado con los ingenieros industriales. 

Seguidamente leyó varios telegramas de los estadiantes de Gerentes Universida
des aplaudiendo le actitud adoptada por los alumnos de esta Escuela de n^cnicros. 

Terminó anunciando que hoy se celebraría un mitin. 
A las doce y media empezaron a disolverse los reunidos, reinando poco después el 

orden más completo en los alrededores del Hospital Clinico, ej 
E n el JUotorado. 

A última hora de la mañana una Comisión de estudiantes de la I acuitad de Medi
cina estuvo en el Rectorado para protestar ante el barón de Lonet de que Invadan la 
Universidad quienes tan sólodtsean perturbar el orden. Asimismo le anunciaron al 
propósito que tienen todos los estudiantes de Medicina de continuar asistiendo a las 
clases. ' 

I ambl¿n recibió el rector IB visita <!e otra Coivisión de alumnos de la Facultad de 
Derecho para hacerle iguales manifestaciones que las hechas por los ae' Medicina. 

En los primeras horas de la tarde el barón de Bone recibió un telegrama del minis
tro de Fomento diciéndole que la actitud adoptada por los alumnos de la hscuela de In
genieros Industriales de Uarcelona dificulta grandemente la solución del comlicto. 

^ ^ B » 9 T » « o ^ " ^ t t d t ó " fih'nn terrado, 
For la tarde los alumnos de la Escuela de Ingenieros Industriales celebraron una 

reonión en el terrado de la casa número (ití bis de la calle de Tallers. 
Acerca del acto se ha guardado tanta reserva que hasta la mayoría ds los Vecinos de 

la citada casa ignoraban que ss celebrara. 
Los orad res dirigieron la palabréalos reunidos desde el tejado de un cuarto 

desván. 
En medio del mayor entusiasmo se acordó continuar la huelgo hasta el lunes, en 

cuyo dio se-dolerminara si conviene o no cambiar de actitud. 
Asimismo se nombró uno Comisión para aue hoy se entreviste conloa representan

tes do todas las Facultades al objeto de trator de la conveniencia de plantear la huelga 
general. 

La reunión terminó a las seis. 

S i x c e s o s . 
Explos ión de nna caldera. 

Ayer tarde, a las tres, ocurrió un seceso extraordinario que causó tremenda sensa
ción en la (nborlosa barriada de Sans. En una fábrica de Vidr'o de ia calle de Andalu
cía de dicha barriada, propiedad de los señores Gonziílez, Tarrída y CV, explotó una 
caldera de agua comurimida, causando la consternación dél vecindario. De la explosión 
resalió la muerte del mecánico que construyó la citada caldera, llamado Enrique Keiií, 
de 47 onra, y además herido gravemente en la cabeza un h jo del difunto llamado José, 
de 14 años, el cual tué trasladado a su domicilio. . . , . yr,™-. 

Se^ún inaniíestó el dueño de la fábrica, ayer era el primer día que probaban dicha 
caldera y al darle la fuerza causó la explosión. 

Del hecho se dió conocimiento al Juzgado de guardia. 
Atropello por antomóvil . 

Un sujeto de 65 años llamado Víctor SequerHn fué auxiliado en el Dispensarlo del 
distrito de la Universidad por presentar una herida contusa con fuerte equimosis en la 
región occipital, ocasionada en la calle de Pelayo por el automóvil número 1.100, pro
piedad de don Juan Macaya, en ocasLn Je haber subido la acera de dicha celle derri
bando al citado Víctor. E l paciente después de auxiliado pasó a su domicilio. 
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H e r i d a s . 

A laa once y media de ayer mañana fué auxiliado «n Híapcr.sarTo municipal del 
distrito V I un hombro de 28 a"©» por presentar hi-rldas por aplastamiento en los de
dos de la mano izquierda, producidas por una máquina de molduras para cuadros. 

O a l d a . 
A las siete de anoche fué auxiliado en el Dispensarlo de Sans un joven de 23 aflea 

que preséntala profundas heridas en el occipucio causadas, trabajando de Instalador 
electricista, al caerse da una escalera de mano en una fábrica de la calle de Miguel 
Angel. 

Del Qofoiern© civiL 
Hl plan, a i ordos. 

Hada mucho tiempo que las cosas del QoMerno civil de Barcelona no habían estado 
tan abandonados copio lo están en le actualidad. E l señor Sánchez Anido, el soberna* 
dor sobre coyas excelentes dotes tanto había cacareado el jefe del Gobierno, es un 
perfecto caballero, según dicen los que han tenido ocasión de tratarle con intimidad, 
un señor de trato aflraaeble, de aspecto simpatice, pero carece en absoluto de condi
ciones para aobernar una provincia como la de Barcelona. 

Para ocupar el Gobierno civil de In más importante capital de Cataluña, la segunda 
de España, se necesita algo más que ser un señor cargado de buena fe y de buenos de
seos-se necesitan dotes que, desgraciadamente para Barcelona, no lia ostentado el se
ñor Sánchez Anido. 
' Prueba esta afirmación el desbarajuste que reina en los asuntos que del Gobierno 

civil dependen; la falta de plan, de criterio que se observa. Y así se da el caso de que 
mientras, a peaer de todas las quejas del vecindario, se tolera el fnneionamienta de an
tros como el de la calle de San Pablo, número 113, cuyo dueño se ¡acia de no pagar las 
multas que se dijo se le habían Impuesto, se restringe el derecho de otros Industriales 
de un modo inconcebible, vigilándoles y molestándoles continuamente. Y para que el 
contraste aro n ayor, mientras así se procede con industriales que pagan su contribu
ción al Estado, se tienen toda sueita do complacencias con determinados Círculos 
cuyo funcionamiento no es el de tales, pues tienen la puerta abierta para todo el quo 
quiere concurrir. 

Esto, como comprenderá el señor Sánchez Anido, no es lógico ni justo y tiene in
dignados a toJos los InJustriales barcelonesas, que, como nosotros, quieren creer que 
ello se debe únicamente a falta de pian, de criterio o desconocimiento d é l o que es una 
capital como la nuestra. 

No es persiguiendo únicamente mujeres da vida airada y dueños de café con lo qne 
e! goberna 'or conquistará simpatfaa, sino atendiendo laa quejas de sus gobernados co
mo en lo referente al tugurio de la calle de San Pablo, procediendo sin aplicar la famo
sa ley del embudo* 

Esto es lo que por hoy creemos un deber decir al señor Sánchez Anido. 
De Sanidad, 

La Junta provincial de Sanidad, en su primera entrevista con el gobernedor, señor 
Sánchez Anido, nubo de exponer el resultado de los trabajos y deliberaciones a causa 
de las numerosas quejas y reclamaciones rodbiJas de las autoridades, corporaciones, 
cónsules, representantes y do particulares a causa de la alarmante difusión que se ob
serva de enfermeduHea venérela y sifilíticas, conviniendo todos en la urgencia de 
adopUr me'lidaa que eviten la propagación de aquellos males, para lo cual se pedirá a 
la superioridad la promulgación de medidas reglamentarlas que permitan a las autori
dades intervenir eficazmente en la higlenizaclón de aquella llaga social, 

Estos días se viene observando la aparición de pequeños focos de viruela, lo cual 
obliga a la Inspección provincial de Sanidad a extremar medidas, y con objeto de que 
los señores facultativos no incurran en responsabilidad, que será exigida, se recuerdan 
los artículos 16 y I / del real decreto de lo de Enero de 1 03. 

Los médicos libres deberán dar cuenta inmediata de la presentación de cada caso 
fle viruela. 

Art. 17. Ln denuncia provenldn rn ICH dos art culos ¡inlcriore* se hmú por escrito 
al subdelegado de Medicina del distrito donde el enfermo resida e irá acompañada de 
le declaración que el médico declarante garantiza o de que no puede garantizar las 
siguientes condiciones: 



ra 
J . " Eatah «acüfiBflos lob nlflos de mfis de un aflo y meticit de dfez de la famllta o 

Vivienda del enfermo. 
2.a Estar revacunados o procedcrse a la revacunación de los ) jveo^s da diez al 

veinte anos de igual paientesco o v.vienda. oioioafta JOOAI e1' 
S.* Estar el enfermo suficientemente aislado en liabitacidn sólo a ¿I destinada y 

con asistencia inmediata de personas que no estén en frecuente contacto con las ex
trañas a la familia. 

4. * No haber en el edificio donde el enfermo se encuentre escuela, taller ni otro 
centro de reunión habitoal de personas extraflas a la familia o convivientes. ^ " I U J 

5. * Someter las ropas de camas y cuerpo usadas por el enfermo, antes de sflcaj"* 
las de sus habitaciones, a eficaz desinieccidn, se^ún lo prescrito en este decreto. 

6. ' Evitar que los convalecientes se pongan en contacto con extraños sin baf o y 
desinfección, y 

7. ' Etcctuar la desinfección de habitaciones, muebles y ropas que haya utilizado 
el enfermo. 

Procedentes del ramo de Sanidad el gobernador civil ¡ia tomado las disposiciones 
siguientes: ,,. .- . j 

Se comunican los acuerdos de la Diputación provincial autorizando la salida defi
nitiva de los manicomios de María Rlvas Soler y Antonio Cunutias. 

Por providencias de esta feclia se lian impuesto multris de 1UJ pesetas a don Juan 
Glosa, vecino de Sampedor, por vender vinos con clor ros; otra de 25 pesetas a don 
Pedro Martínez, por reulizur actos de curanderismo, y se apercibe a don José García 
Caaellas, de Frat del Uey, por vender vinos aguados. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador civil don Domingo Hiosca, el cónsul y el vicecónsul de 

los Estados Unidos, el presiente de la Liga de Defería Industrial y Comercial, una 
Comisión de alumnos de la Escuela de Arquitectura, ol empresario del teatro Tivoli, 
don Andrés de Boet, la Junta de la Asociación de í-abricantos de Harinas, el senador 
don Luis Pons y Enrlch y el director do la sucursal del Banco de Espafla. 

Los almacanlataa de vinos. 
Una Comisión de la Junta de la Asociación de Al i acenisfas de Vinos de Barcelona, 

compuesta de su presidente, don Nicdhis Juncosa, y de los ir.divl luos señores Cas-
tells, Fontquerni, Domenech y Hibé, ha visitado al gobernador civil al objeto de sa
ludarle y ofrecerle sus respetos. 

Además lia interesado de la primern autoridad civil de la provincia interponga su 
influencia cerca de las Compañíes ferroviarias de Madrid n Zaragoza y a Alicante y 
Norte a fin de que embarquen con tedi urgencia ios numerosas expediciones de vinos 
y vocoyes vacíos retenidos en las estaciones de dichas líneas,' cuyas demoras causan 
graves perjuicios al comercio de esta corporución, siendo la línea del Norte, y en es
pecial la estación de esta, en donde más se notan los electos de la paralización de ex
pediciones. 

Eccs municipales. 
i ^ L a virtufl on el Mnnicipio. 

La Sociedad Económica Barcelonesa de Amigos del Pa s solicitó ayer la cesión del 
Salón de Ciento para celebrar en él el reparto de premios a la virtud. 

Es de suponer que el Ayumatniento cederá el Salón de Ciento y es de suponer tam
bién que el dia en que dicha fiesta se celebre no faltar-n nuestros concejales, con el 
señor Sostres a la cabeza, a preaenciarl". 

Porque, amigo lector, sólo uno vez al año • c da el caso de qus brille la virtud en el 
Ayuntamiento, aunque sea por pocas horas. Y, es claro, nuestros ediles, muchos de los 
cuales sólo la conocen de nombre y han preferido siempre el trato de las medias nr-
Inaes al de las virtudes enteres, iicudirún al Salón de Ciento para conocer siquiera de 
vista n los que, según ja Económici de Amigo* del País, poseen esta rara cualidad. 

Y alguno, naturalmente, se adml ari al ver que los p.-emlados no poseen dos auto
móviles, como ellos, y o ros se harán cruces de que hayan podido Vivir los premiados 
sin disfrutar de ccncejolia olguna y sin siquiefa saber có;iio son los famosos vales de 
las brijadas, que vienen a ser al40 así «o 1 o u a panaca municipal. El propio al.alde 
se quedará seguramente con la boca abierta di saber c.ne los premiados por virtuosos 
dieron lo que prometieren sin valerse de buenas y fementidas palabras para aplacar lo 
prometido, delecto en que, al decir de muchos, incur.e el serúíico señor Sosttes. 
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Y es poBible, lector pesimista, que alguno se arrepienta y. Variando de conducta, 

renuiitie en favor de los pobres y nal administrados ciudadanos las recién cun-tru das 
torres y lo. recién adquirí Jos automóviles. Lo cuai nos obligaría a olvidar la niHla ges
tión du nuestros ediles, votando luego un premio a lu Kconómica,como promotora de ia¡ 
Arrepentimiento. 

Ello es posible, lector; pero ¡pro! a 'le!.» Sea como fuere, durante algunas horas la 
Virtud tst.'-r eo el Municipio. 

Beonrso dMestlmaflo. 
Se bu reriM.io on el Ayuntamlt-nto un oficio ¿el Gobierno civil desestimando el re

curso dé alzada Interpueato por don Esteban Cortada costra ol acuerdo de la Junta 
municipal de . J de Dicictn r-- último por el q̂ ue se aprobó el contrato celebrado entre 
el Ayuntamiento y don Juan ¿erra y Sulé para los servidos de limpieza piblica y domi
ciliarla y riegos. 

Regreso do loo comistonadod. 
P"" En al a-voreso-regresaron de Madrid los comisionados municipales señores Mir y 
Miró. Lluhí, Gómez del Castillo y Planas. 

Visita, 
E l comandante del buaue alemán Herlha cumplimentó ayer al alcalde, .acompaiiado 

del cónsul general de Alemania, M. G. Plehn. 
Lo¿ visitantes estuvieron en los salones de Ciento y del Consistorio NneVo. 

I.» D e l e g a c i ó n da Haolaudo. 
E l delegado de Hacienda ha enviado un oficio al alcalde pidiendo que a ta niayor 

brevedad posible se le remita por cada uno de loa marcados de la capital una relación 
expresiva del número do orden de cada puesto, nombre del concesionario y clase de 
Jndu»tria para cuya a.xplofaclón se te adjudicó. 

ainu I Loa Ubroroa de lance. 
L'na Comisión de vendedores do libros de lance estuvo en la Alcaldía, dl.Iendo quo 

aon o uestes a oue la i . r ia da la callé dé Santa Madrona sea tralla Jada a la de la Di
putación, según propone el concejal aef.or Serpa. 

Presentaron, ndern^s, una instancia en la que piden que las ferias de libros de lance 
se iiretaien en nftTnifo ffraycéntrlío que la plaza de la Lniversl 'ad. 

S I vendaval y loa Musco.". 
Lo .Tonta de Mas-os ha enviado una romnnicQdón al Ayuntamiento participando 

que el último vendovul causó importantes desperfüc'.oi en loe, MMfCOs, 
y slnB.iliA 5 y . i .•nbaM »ti Coníeronoia . 
eonfil presidente do la junta local de Reforma» Sociales, don Josó Nolla v Badía, ce 
lebró una ln portante conferencia con el presidente da la Audiencia territorial, en la 
cual reinó completo acuerdo acerca de la reanudación de las fimcloncs del Tribunal In
dustrial y de la elección de los jurados para el siguiente bienio, 

© o c n n o l a . ' ^ 
Ayer visitó al alcalde una Comisión de vecinos de la calle do la Toplnerin, denun

ciándole que algunas casas de ta rotorma que están medio derribadas amenazan ruina 
y son uo peligro para los vecinos y transeúntes. 

.aaootiiia. 
Se nos dice que gracias a la perfección con que funcionan los aparatos salvavldis 

fnst-lados en los tranvías pudo evitarse aver mañana un grave accidento en lo calle 
de Fresser, pues al cruzar la vía rápidamente una nlfla de corté edad el coche 449 de 
la linea de Horta la dió ulcance, parando en el acto y saliendo la niña ilesa de debajo 
del coche. 
-•\17 ii>\wt\\ eti 
si. P A N E L L E T S Los más acreditados. Dulcería t a 

Colmena. Plaza Bupl, IB (c,AAue"iia). -01 

, E l Jurado del concurso anual da edificios y establecimientos urbanos, con objeto 
de evitar aquellas omisiones que pudieran orialnarse por desconocer alguno de los es
tablecimientos que sa hubiesen inaugurado durante el pasado año 1911, ruega a los 
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dueflos de los miamos que se sirvan formular la correspondiente instánda, a fin de qué 
el Jurado pueda proceder a su examen y calificación. 

» T E A T R O S A L A XMPERXO. - Viernes, M de Noviembre. Debut . d « 
Bella COLOMBIA, s impática cantatriz, finura y clcurancia. lo atracciones, 10. 

Se ha reunido en el salón de actos de la Unió Catalanista la Comisión organizadora 
de la pasada Asamblea nacionalista de Tarragona para llevar a la práctica los acuer
dos tomados. Dejaron de concurrir los señores l.oporta y Pranauesa y Uomi*. 

Se aprobó catalogar los acuerdos y ro nunicarlos al Consejo general de repreien-
tantes de la Unió Catalanista. 

Designaron a don Pedro Coromlnas para que redacte el mensaje que se enviará a 
todas las entidades catalanas de América dándoles cuenta del resultado de la Asam
blea. -bnsJsiip 

= D R O G U E R Í A S U C U R S A L D A L M A U - Licores, vinos, champaene« 

A las doce de esta nocliese lia declarado un violento Incendio en un establecimien
to de comestibles y carnicería de la calle de SalVá, 72, esquina a la de Magallanes 

Desde lo» primero1» momentos adquirió el fuego grandes proporciones. Dos nlflot f 
el dependiente del establecimiento, que dormían en el interior de éste; hubieron de ser 
sacados por la parte posterior de la casa. 

E l fuego, cuando \ a Iiabla consumido todas las existencias del estable Jimcnto, fué 
sofocado por los bomberos. 

A l lugar del Incendio acudieron los bomberos de los cuartelillos de la ronds de San 
Pablo y Casas C . nslstoriales, fuerzas de ln guardia de seguridad y el brigada de la 
guardia municipal non Saturnino Luna con varios Individuos de este mis no Cuerpo. 

Se ignora cómo se produjo el incendio. 

W V / I » Sombrerera, F l a s a Santo María. Teléfono 2,764 • I 

En el Ateneo Enciclopédico Popular hoy, a las nueve y media de la noche, dará 
una conierencía don L baldo Romero Quiñones, disertando sobre el tema Educación 
racional huxana». 

E l conferenciante admitirá las observaciones que puedan hacerle ios oyentes. ' ', 

E l Sindicato de Exportadores da Vinos y la Asociación Nacional de Exportadores 
se han dirigido al mrnisiro ue Estado oponiéndose a la aprobación de un proyecto de 
ley presentado a ia Cámara c'e Uruguny creando un nuevo impuesto sobre los vino» 
que, de prosperar, i mposibilitaría en absoluto la entrada de vinos espaflolej en aquel 
increado. 

= Ventajosos precios en Joyer ía , Plater ía , Reloieria, Fotograf ía , Objetos 
para rcealos, etc. Nadie puede competir con la casa Marti . San Pablo, 28. 

E l poeta don Magín Morera y Qallda ha terminado la 'r ducción catalana ''o una 
serie ce los mejores sonetos de Sha capeare, i 'entro de pocos días dará una lectura 
de esta traducción y su prólogo en el Ateneo Barcelonés. 

Los ingenieros industriales convocan a sus compañeros de todas las Facultadas a 
una reunión que tendrá lugar hoy, a las diez de la mañana, en el teatro de la Izquierda 
del Ensanche, Aribau, 21. 

== T E A T R O S A L A I M P E R I O . - Viernes, 1.* de Noviembre. Debut de 
Bella C O L O M B I A , s impática cantatr í? , finura y elejíancia. 10 atrácelonei?, 10. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a los desti
natarios: 

De /.ara£oza, Sopenar (sin señas); de Gandía, Miguel Nieto (sin senas); de Carta 
gena, Para (sin se^as), 
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Se ha presentado a la Academia de Ciencias de París una nota del Ingeniero de 
puentes y canales señor Lemoult referente a un nuevo procedimiento para desem
barazar la viña de pulgón. Según Lemoult, tomando los esporos de hondos muy exten
didos a tejertfindolos o.i lo» vegetales contaminados al momento de aparecer los pará
sitos la destrucción de éstos es radical. 
^"•obíiíflEjic ri&iéjmuD al rírrrr'r*"''''iff'' riith safes »b nólss h na obinusisd tsc 

extra a 2 ' 5 0 , 3 y 3[75 kilo, 
Dulcería Francesa, gosplísi, 15 g 17, 

r i t a íSo t í t í aa La.Unión l'ltramarinn tiene ultimados los preparativos para un gran 
festival benéfico que tendrá lugar a mediados de Noviembre próximo en el local social: 
del Centro Aragonés. . . . . . . . w . . . 

G E R O M A . - E l primar d í« de JH í er ia no s« notó g r » n an imac ión; el concurso prorlnclal 
de ¿ o n a J o oslnvo í n í m a n o , nabiúndoso eihibido baoaos ojBinplarfs. I n a u j u r ó s e l a plaza 
mfercádo d e ' g á n a d o s ; parece que los ganaderos no lian salido uiuy satisfeqlioa de l á s cond -
ciones del edificio dr nuera planta y liny quien decía que el mcrca.io semanal lo celebhl--
rtan en el (nraedinto poblfido de S a t r f i y no en esta c i n d a í . Si esto resultase cierto, «/"if^a 
y vámonos;fiasco y... dinero, 

•fy»; •Jfitt'ikit>tasnd« toros de Santa E n g e s i a s é «e labró la novillada annociada. Lídldrot isc 
onatro naTillos toros! tres d o e l l ú i demaslndo ««oru ies para las tailas de ¿ a b r i U t o y P a l -
m é r i t o y c o m p a r s a » . K l Ultimo novillo inútil M a l 4v lodo el cuerpo; d.c modo que l a corrida 
te pnede decir one fuá de tres moruenos, que ignomiuiosamenio fueron iMc/fa^os por loa 
afamados novilleros citados, qne debieran dedicarse a cualesquiera cosa y no vestir el trn-
jecito de luces, pues no sirven pura entcndOrsulas coa ganado de desecho, y, por tanto 
menos con t i du hecho, L » plaza la presidia el hortelano alcalde de Santa Eugenia , y as i 
ipdpvo ella a pesar de que, on honor a U verda I , aun lo hieo bien, pne» si hubiera tomado 
alguna di terminac ión l a iruardia c iv i l i UWCM- tenido que conducir esposados a l-'abrilito y 
/'n/meri/o, por lo menos. Kesumen: una<:usa que dicen fué corrida, de lo peor que hemos 
vjsto en plazas corradas con carros. Hubo dos cogidas que pudieron ser f ú n e b r e s ; Lt peor 
í i i iSla de Federico Soles, Chico de /•'ignaras, que re su l tó con fuertes contusiones. 

Antes de la mril llamada corrida hixn su presentac ión unh s e c c i ó n de la c o m p a ñ í a Infan-
til , a l mando de an pequeño olicial, con su diminuta escuadra de gastadores y bandas de 
tambores y cornetas; marcharon muy bien y se presentaron correctamente, siendo niuy 
aplaudidos. 

lín el teatro slffue actuando ln corapafiia de tarzae la . E n las obras ú l t i m a m e n t e 
e j t cutná»» , Aires de/-'ri in^vera y J^a generala , sobresnlieror., aunque no tanto como el 
primer il la, la» s e ñ o r a s Trn-^ols y Gui l lén, la señ rita Brieba y los seflores Kos.i l , F r e i x a s , 
Alba y M a r t i n e t . - A / corresponsal. 

S A K ' J U A N B E L A ¿ A B A b E S A S . — U n chico llamado Mariano Cubir Solá tuvo l a des 
grac ia de que se le espantara un asno que c o n d u c í a por el cabestro, siendo arrast írfdo á 
una distancia de íiOO metros de su casa y recibiendo tau fuertes contusiones en todo el cuer
po qne ta l lec ió a los pocos momeatos, 

MANREéM:—El encargado de limpiar la reía del canal do la ' fábrica denominada Pahrfs 
e n c o n t r ó el c a d á v e r de la obrera Maií . i Masip'Kibas, de ¿ S a ñ o s , l a cual iiabla desaparecido 
de su casa el s'ibado úl t imo. Créese que la intortunnda joven se pr ivó ds la vida. 

. E l protosor doo-ililario Moya se encontraba pescando en el canal de la fftbrica de 
hilados de los seflores Portabolla y c o m p a ñ í a . Ue pronto, con l a natural sorpreex., a t í v i n i ó 
que en el fondo del cauce y a c í a ni cadAver dtt un-bombre. 

E l cadévpr e x t r a í d o por uu camillero de la Cru« K p j a . E n loa bolsillos de l a ropa del 
finado s e e n c o n t r ó una licencia absoluta entendida a nombre de Jaime Solanellas B.isols, 
natural de Solsona, una cartera conti niendo un billete de Banco de JOO pesetas, 85 c í n t i m o s , 
un cuchillo y una carta ininteligible por hallarse borroso su contenido. E l So lane l l arápa ' . 
renta tener unos «18 aflos. E l c a d á v e r quedó eipnesto en la sa la de autopsias para que pudie' 
« i -se l ' tdoat i f leado: ' ' " - roilHuI A J i i m O t I T A S T ' -

- C A S T E L L B I S B A L . — d l . * de Noviembre se j u g a r i un partido de ba lompié entre el se
gando team del C a t a l u ñ a , de Barcelona, y el Club^CastelIbisbal. Reina gran a n i m a c i ó n en* 
trd todos Jés i agadorer de. est^ pueblo y los inmediatos. 

M A T A R Ó . — E n l a Unión Gremia l de Matoró dió su anunciada conferencia don Arturo 
GaHaíd sobre el'V^ma ''0.,•'en•a<''on^fl*•Kre'5'H'e,,:•• 

E l c » n f e r e n c i a n t e , a c o m p a ñ a d o iHel s e ñ o r Prats C a b a . vicepresidente de la U n i ó n Gre-
C * . ' " 'mt- j ' de otros individuos de la misma entidad, fueron recibidos pór l a Junlai 

http://Kos.il
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dlrectWa de la OWTBn Gremial mataronense, prci ldida por lo i «cSore t Riera y Soler, diri
g i é n d o t e a l local social, donde, d e s p u é s de brevcn momentos de deseadlo y coa noa nutrida 
concurrencia que fué aumentando en el t ramcarso del acto hasta llenar por computo el 
local, e m p f / ú la t e s i ó o . i" oaltííLoaLaJüí^w 

E l tefior Riera , d e s p u é s de presentar a l conferenciante y d e m á s entldadadet gremiales 
de Barcelona, agradeciendo la r i s i ta que realizaban, cedió la palabra al seflor Gal lard. 
E s t e dijo que los eremios representan l a t rad ic ión , las costumbres, l a Historia, y, por lo 
tanto, son el fundamento de las leves que adaptadas a l a vida moderas constitoyao «1 so* 
tss t r é g i m e n comercial y social . R e c o r d ó l a historia de los gremios, cuya v i d » e m p e z ó en 
l a é p o c a romana para desarrollarse intensamente en la Udad Media, aletargados d e s p u é s 
por las luchas po l í t i cas y renacientes en los siglos X V I I y ,\ VIH bajo el nombre de cofra
d í a s . Ci tó como ejemplo de la o r g a n i z a c i ó n gremial en aqurlla é p o c a ' Su Influencia en los 
Ayuntamientos y • u las Cortes, propiedades qae p o s e í a n y riquezas que guardaban Refi
r i é n d o s e n los tiempos actoales, d e s p o é s del reconocimiento legal de los gremios en 1847 
pafa sn o r g a n i z a c i ó n t r l b n t n r i « r c i t o la noeva Asoc iac ión gremial iniciada por el gremio 
de fabricantes de Sabndell. ind icó la conveniencia de leyes sociales con tendenc ia» obre-
r i s t a i que se adapten a nuestras necesidades, como la de propiedad industrial, de inquUiaa-
to, tribunales industriales, arbitrales de huelgas, de comercio, seguro del obrero « a acc i -
deates y ret ira en vejes, ley de huelgas, t rans formac ión del descanso dominical en sema-
inal, tas t i tuc iún del impue.to de Consumos, reforma del actual reglamento tributarlo s 
n o o v a c i ó n de las C á m a r a s de Comercio <- industria. Nutridos y prolongados aplausos 

coronaron las ú l t imas pal.ibras del señar i '.allard D i ú s e por terminado pl acto después -de 
breves palabras do ogradcciiuieoto del s e ñ o r Prats Cabu en nombre de la C o l ó n Gremia l 
de llarcelona. 

L o s expedicionarios fueron obsequiados en el mismo local con un esplendido lunch , 
br indándose al descorcharse ei c h a m p a ñ a por la federac ión de I sa UOÍOQSS Gremiales ds 
nuestra reg ión y las de E s p a ñ a entura. oní SED 

I G U A L A D A . — H n las c e r c a n í a s do la casado campo denominada C a á Bisba| , del t é n n i * 
no de Montbuy, un sujeto Humado J o s é T a r r i l l a S o l é , que estaba « x a m i n a n d o una escopeta, 
tuvo-la descracis de qae su lo disparase, con tan mala forlima, que h ir ió a un joveu llama
do Ignacio Bertrán I'raf, que rec ib ió la descarga en ul brazo Izquierdo. Fué curado el herido 
de primera in tenc ión y poco d e s p u é s conducido al hospital, donde se le nmpntó el brazo. 

V I L L A N U E V A Y G E L T R O . — E n lo fábrica de hilados y tejidos de a l g o d ó n de don Juan 
Escoda y VIBes se produjo una exp los ión , que ocaslontf la remira de cristales y en el vecin
dario gran a larma, sin que ocurrieran desgracias personales. 

a*( I'roslgne en nlta el precio de las algarrobas de la ñ l l i m s cosecha, habiéndose pa
gado a 6 pesetas el quintal c a t a l á n . 

V I L A P R A N C A ÓÉL P A N A D É S , — L o s excelentes resollados que bs dado l a poda «Atl-
Cipadu de la vi.i par.i prevenir los frfos primaverales dan'lugar actualmente en machos 
puntos del P a n a d í s al afán de los labradores en activar dicha operac ión , que, por otra par* 
te, les permite obtener grandes masas de materia verde para el abono de sus v iñas 

T A R R A G O N A . — L a Sociedad a n ó n i m a E n e r g í a Eléc tr ica de Cata luña he presentado en 
«st<-Gobierno civil una instancia en solicitud de c o n c e s i ó n do una red de dis tr ibución de 
e n e r g í a e l é c t r i c a en la villa de A r b ó t y otra en B d lvey con destino a alumbrado y fuerza 
motriz. L a e n e r g í a sera conducida desde Veodrell por una linea a é r e a tr i fás ica a 11,000 
voltios. De la expresada linea se tomarAn dos derivaciones pura alimentar otros estaciones 
de t r a n s f o r m a c i ó n colocadas sobre postes de madera. E n la red de dis tr ibución se emplea
rá corriente t r i fás i ca con red de fuerza a -10 voltios y 120 con re lac ión al neutro para ali
m e n t a c i ó n de p e q u e ñ o s motorek y alumbrado respectivamente. . A c o m p a ñ a n al proyecto el 
plano de dis tr ibución de la red mi l a poblac ión y tarifa^ tanto para alumbrado como pára 
fi t r . u motriz. L i i r e J se proyecta a p o y á n d o s e por medio de palomlllus eu los odilicios. 

l'.l Jazeadn de ins trucc ión te constituyo en la casi l la del ferrocarril situada en el 
paso nivel de la playa de la Rabasada, en cuyas inmediaciones fué hallado c a d á v e r el guar
dabarrera Jaime Salvat, que faltaba de so sitio desde la noche anterior. E l c a d á v e r tenia 
una herida en la cabeza que no pudo, a l parecer, ser producida, por su situacMit/Ai cayen 
do el interlecto de frente ni de espslda, F a é llamado a declarar un psstor que habla' 
^itto al Salvat l a i . •• <r anterior; también prestaron dec larac ión l a esposa e hijos dsl inter
lecto. Ignórase si se trata de una muerte natural , de un suicidio o de un crimen. 

üa Gomanión de los niños. 
Era costumbre antigua de la Iglesia no administrar la comunión, ni hacer confesar 

a los niños hasta que la razón estaba bien cimentada en eííos. y el acto de la primera 
comunión se dilcrid hasta los trece y catorce años, y aun así no era pocó.el trabajo 
que costaba met^r en el inquieto y bullictoao caletre infantil el maremagnufn enreve
sado y abstttiiode los dogmas y misterios de nuestra sania madre la Iglesia. 

Pcraue el n'^o no puede pasar a comulgar y a confesar sin estar previamente las-


